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I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

Este curso pretende oferecer itinerários de interpretação sobre o passado colonial de modo a 
compreender os processos de conquista e colonização de partes da América como espaços 
pertencentes à monarquia portuguesa. O curso está dividido em 6 (seis) seções, dispostas 
cronologicamente, que centram forças na 1) análise dos fundamentos teológicos e jurídicos que 
forjaram a linguagem política e as formas de legitimação social; 2) mapeamento dos circuitos 
econômicos e dos impasses relativos à exploração da mão de obra livre e escrava (indígena, 
africana); 3) investigação das estratégias de incorporação (religiosa, econômica, política, jurídica) 
mediante as pretensões de universalismo vigentes na Europa. Trata-se de compreender a 
experiência colonial como a resultante de formas específicas de negociação e conflito, de 
estratégias de inserção nas dinâmicas políticas de seu tempo a partir da apropriação particular do 
repertório intelectual ancorado na teologia católica e no direito comum.  

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
  

I – O passado colonial como enigma  
 

 1) Leitura obrigatória: SEBASTIÁN FERNÁNDEZ, Javier. “Vozes do passado” In: 
História conceitual no Atlântico ibérico – linguagens, tempos, revoluções. Rio de 
Janeiro/São Paulo: PUC-Rio/Hucitec, 2023, p. 29-51. 

  
II – Conquistar, converter, governar: bem comum e razão de Estado em um 
império multiétnico 
 

 2) Leitura obrigatória: BURBANK, Jane; COOPER, Frederick. “Economias 
oceânicas e sociedades coloniais” em: Impérios: Uma nova visão da história 
universal. São Paulo: Planeta do Brasil, 2019.  

 3) Leitura obrigatória: PAGDEN, Anthony. La caída del hombre natural – El indio 
americano y los orígenes de la etnología comparativa. Madrid: Alianza Editorial, 
1988[1982], p. 15-49.  
A) Documento para análise:  NÓBREGA, Manuel da. Diálogo sobre a conversão 
do gentio, 1555-1557.  



 
 4) Leitura obrigatória: XAVIER, Ângela Barreto; HESPANHA, António Manuel. “A 

representação da sociedade e do poder”. In: José Mattoso (Dir.). História de 
Portugal: o Antigo Regime (1620-1807). Volume coordenado por António 
Manuel Hespanha. Lisboa: Estampa. 1993. v. 4, p. 113-140.  

 5) Leitura obrigatória: MONTEIRO, John. “A administração particular” In: Negros 
da terra – índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Cia das 
Letras, 2005[1994], p. 129-153.  
B) Documentos para análise:  
Apologia pro paulistis (1684).  
Voto do P. Antônio Vieira sobre as dúvidas dos moradores de S. Paulo acerca da 
administração dos índios (1694) 

 6) Leitura obrigatória: CRUZ, Carlos Henrique. A escola do diabo. Indígenas e 
capuchinhos italianos nos sertões da América (1680-1761). Firenze University 
Press, 2019, p. 31-63.  

  
III – Diversidade econômica e identidades políticas   
 

 7) Leitura obrigatória: HANSON, Carl A. “Recessão e recuperação nas colónias” 
In: Economia e sociedade no Portugal barroco, 1668-1703. Lisboa: Publicações 
Dom Quixote, 1986. p. 229-284. 

 8) Leitura obrigatória: SCHWARTZ, Stuart; LOCKHART, James. “O Brasil na era do 
açúcar” In A América Latina na época colonial. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira. 2010, p. 241-295. 

 9) Leitura obrigatória: MELLO, Evaldo Cabral de. “Loja x Engenho” In: A fronda 
dos mazombos – nobres contra mascates, Pernambuco, 1666-1715. São Paulo: 
Editora 34. p. 141-213. 

 
 
 

10) Leitura obrigatória: ALMEIDA, Carla Maria Carvalho de; OLIVEIRA, Mônica 
Ribeiro de. “Conquista do centro-sul: fundação da Colônia de Sacramento e 
achamento das Minas” In: FRAGOSO, João; GOUVÊA, Maria de Fátima (Orgs.). 
Coleção O Brasil colonial (1720-1821). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 
p. 267-336. 
C) Documento para análise: ANTONIL. Cultura e opulência do Brasil por suas 
drogas e minas. (1711) 

 11) Leitura obrigatória: ROMEIRO, Adriana. “Ideias e práticas políticas” em 
Paulistas e emboabas no coração das minas – ideias, práticas e imaginário 
político no século XIII. Belo Horizonte: EdUFMG, 2008, p. 225-275.  

  
IV – A construção de identidades sociorraciais e o papel da religião 
 

 12) Leitura obrigatória: LARA, Silvia. Palmares & Cucaú – o aprendizado da 
dominação. São Paulo: Edusp, 2021, 09-28.  
D) Documento para análise: Documenta Palmares 
(https://www.palmares.ifch.unicamp.br/ ) 

https://www.palmares.ifch.unicamp.br/


 
 13) Leitura obrigatória: FRANCO, Renato; PATUZZI, Silvia. Governar a miséria: 

escravidão, pobreza e caridade na América portuguesa no início do século 
XVIII. Revista de História (São Paulo) [online]. 2019, n.178.  Epub June 19, 2020. 
 Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/150493  

 14) Leitura obrigatória: PAIVA, Eduardo França. “As ‘grandes’ categorias de 
distinção e os grupos sociais no mundo ibero-americano” em: Dar nome ao novo 
– uma história lexical da Ibero- América entre os séculos XVI e XVIII. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2015, p. 123-170. 

  
V – Reformismo, Economia Política e Ciência 
 

 15) Leitura obrigatória: MONTEIRO, Nuno Gonçalo. As reformas na monarquia 
pluricontinental portuguesa: de Pombal a dom Rodrigo In: FRAGOSO, João; 
GOUVÊA, Maria de Fátima (Orgs.). Coleção O Brasil colonial (1720-1821). Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. p.111-156. 
E) Documento para análise: Diretório que se deve observar nas Povoações dos 
Índios do Pará, e Maranhão, enquanto Sua Majestade não mandar o contrário 
(1757). 

 16) Leitura obrigatória: CARDOSO, José Luís; CUNHA, Alexandre Mendes. 
Discurso econômico e política colonial no Império Luso-Brasileiro, 1750-1808, 
Tempo, 2011, vol.17, no.31, p.65-88. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/tem/a/rgJn9Pgyrnhcwn3z5GSf8bm/abstract/?lang=pt   

 17) Leitura obrigatória: KURY, Lorelai. Homens de ciência no Brasil: impérios 
coloniais e circulação de informações (1780-1810). História, Ciências, Saúde 
Manguinhos, vol. 11 (suplemento 1):109-29, 2004. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/GL9GPgHLcpNLsdyv7hqDY4N/abstract/?lang=pt  

  
VI – Revoluções atlânticas e independências  
 

 18) Leitura obrigatória: VILLALTA, Luiz Carlos. O Brasil e a crise do Antigo Regime 
português (1788-1822). Rio de Janeiro: Editora FGV, 2016, p. 25-95 

 19) Leitura obrigatória: SILVA, Andrée Mansuy-Diniz. “Uma figura central da 
Corte Portuguesa no Brasil: d. Rodrigo de Sousa Coutinho” In: MARTINS, Ismênia 
& MOTTA, Márcia. 1808: a Corte no Brasil. Niterói: Eduff, 2010, p. 133-157.   
F) Documento para análise: COUTINHO, Rodrigo de Sousa. “Memória sobre o 
melhoramento dos domínios de Sua Majestade na América” (1797-1798), p. 
47-66 

 20) Leitura obrigatória: OLIVEIRA, Cecília Helena de Salles. “Repercussões da 
revolução: delineamento do império do Brasil, 1808/1831” In: GRINBERG, Keila; 
SALLES, Ricardo. O Brasil imperial – 1808-1831. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, p. 15-54.   

 
 

 

https://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/150493
https://www.scielo.br/j/tem/a/rgJn9Pgyrnhcwn3z5GSf8bm/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/GL9GPgHLcpNLsdyv7hqDY4N/abstract/?lang=pt
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IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

A nota final será composta pela média aritmética de duas avaliações. 

 

V – SUGESTÕES DE ATIVIDADES ASSÍNCRONAS  

 

Leitura do texto: AMBROSIO, Cris. Um retorno a Hans Staden.  
https://blog.bbm.usp.br/2017/um-retorno-a-hans-staden/ 
Youtube: Guerras do Brasil.doc Episódio 1 
 https://www.youtube.com/watch?v=VeMlSgnVDZ4 
 
Youtube: Diálogo sem fronteira – Os estudos sobre os indígenas no Brasil – John Manuel Monteiro  
https://www.youtube.com/watch?v=aGCthgQhL6E   
 
Biblioteca Nacional Digital, Dossiê: Tráfico de Escravos no Brasil  
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/trafico-de-escravos-no-brasil/  
 
Youtube: A História do Brasil no Atlântico Sul - Luiz Felipe de Alencastro 
https://www.youtube.com/watch?v=_PVnxAZPpKw  
  
Frans Post: Bringing Home the New World (James Welu) 
https://www.youtube.com/watch?v=1-iRL3nMHH0  
 
Youtube: Ecos da Escravidão https://www.youtube.com/watch?v=xR549adx5Go  
.   
Biblioteca Nacional da Cartografia Histórica, séculos XVI-XVIII 
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/biblioteca-virtual-da-cartografia-historica-do-seculo-xvi-ao-xviii/projeto
/ 
 
Luigi Zampetti & Luiz Carlos Villalta: “A Inconfidência Mineira e Tiradentes” 

https://blog.bbm.usp.br/2017/um-retorno-a-hans-staden/
https://www.youtube.com/watch?v=VeMlSgnVDZ4
https://www.youtube.com/watch?v=aGCthgQhL6E
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/trafico-de-escravos-no-brasil/
https://www.youtube.com/watch?v=_PVnxAZPpKw
https://www.youtube.com/watch?v=1-iRL3nMHH0
https://www.youtube.com/watch?v=xR549adx5Go
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/biblioteca-virtual-da-cartografia-historica-do-seculo-xvi-ao-xviii/projeto/
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/biblioteca-virtual-da-cartografia-historica-do-seculo-xvi-ao-xviii/projeto/


 
Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=FKuKPK_MUsA 
 
Youtube: Conversa Historiada: comércio e comerciantes no Brasil colonial (George Cabral) 
https://www.youtube.com/watch?v=c6TSGJKVAE8 
 
Youtube: Andréa Slemian – História do Brasil – A Família Real Portuguesa 
https://www.youtube.com/watch?v=hA6UQMnyIss  
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FKuKPK_MUsA
https://www.youtube.com/watch?v=c6TSGJKVAE8
https://www.youtube.com/watch?v=hA6UQMnyIss

